
 
Professores Luciano Nakabashi e Rudinei Toneto Jr. 

Ruan Cursino Thomé e Gabrielle Bispo de Oliveira  

1 

Ano XIII | Jul./24 

O Brasil mantém evolução nos saldos de admissões formais no primeiro semestre de 2024. 

Conforme dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), com os resultados apresentados na 
Tabela 1, foram criadas 1.300.044 vagas líquidas (saldo entre admissões e demissões) com carteira assinada 
no acumulado do ano até junho de 2024, uma variação positiva de 2,86% em relação ao mesmo período do 
ano de 2023. Todas as regiões brasileiras apresentaram crescimento no período, com destaque para o Centro-
Oeste que obteve a maior variação no acumulado do ano até junho, sendo Mato Grosso e Goiás os estados 
com maiores crescimentos percentuais. Em número de vagas criadas, o destaque continua sendo a região 
Sudeste, com saldo de 662.152 mil vagas líquidas nos 6 primeiros meses do ano. O estado de São Paulo, com 
geração de 379.242 mil vagas, lidera sobre as demais regiões no saldo de empregos formais. 

Tabela 1 - Acumulado no Ano 2024 (com ajustes) 

Região 
Acumulado 

Variação 
relativa (%) 

Região 
Acumulado 

Variação 
relativa (%)  

Janeiro a 
junho 

Janeiro a 
junho 

 

 

Brasil 1.300.044 2,86 CE 31.529 2,33  

N 76.584 3,38 RN 13.060 2,60  

RO 6.888 2,41 PB 6.632 1,36  

AC 5.138 4,95 PE 17.508 1,20  

AM 19.506 3,77 AL -8.052 -1,80  

RR 3.707 4,87 SE 4.921 1,50  

PA 28.401 2,99 BA 54.435 2,65  

AP 5.527 6,40 S 244.053 2,93  

TO 7.417 2,97 PR 109.913 3,56  

SE 662.152 2,85 SC 95.398 3,87  

MG 162.139 3,40 RS 38.742 1,40  

ES 29.914 3,42 CO 157.925 3,89  

RJ 90.857 2,43 MS 21.179 3,22  

SP 379.242 2,74 MT 41.711 4,54  

NE 142.332 1,87 GO 67.440 4,44  

MA 10.856 1,69 DF 27.595 2,85  

PI 11.443 3,28     

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do MTE/Novo Caged. 

A Tabela 2 traz os resultados dos meses de maio e junho de 2024. Do total, 26 unidades da federação 
registraram saldo positivo na criação de empregos. A exceção foi o Rio Grande do Sul por conta da crise 
climática e enchentes. Em maio de 2024, o estado gaúcho apresentou saldo negativo de 21.990 vagas, o que 
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levou a um saldo negativo de vagas em 8.815, considerando toda a região Sul. Em junho, o saldo do RS foi 
negativo em 8.569, mas não o suficiente para deixar o saldo da região sul negativo, onde o saldo positivo foi 
de 15.287 vagas. Em junho, o Sudeste liderou a lista, com geração líquida de 93.681 novos postos formais, 
seguido pelo Nordeste (45.940), Centro-Oeste (23.100) e Norte (18.261). 

Tabela 2 – Saldos de contratações nos estados e regiões (2024) 

Região 

Meses 
Variação em 
Relação ao 

mês anterior 
Região 

Meses 
Variação em 
Relação ao 

mês anterior Maio Junho Maio Junho 

Brasil 139.341 201.705 45% CE 7.211 7.620 5,67% 

N 10.620 18.261 72% RN 2.851 4.533 59,00% 

RO 868 1.424 64% PB 1.862 3.420 83,67% 

AC 934 914 -2% PE 4.665 8.022 71,96% 

AM 3.561 5.036 41% AL 2386 2686 12,57% 

RR 588 315 -46% SE 754 1821 141,51% 

PA 3.738 7.893 111% BA 9.147 8.899 -2,71% 

AP 377 1974 424% S -8.815 15.287 -273,42% 

TO 554 705 27% PR 8.419 13.572 61,21% 

SE 87.548 93.681 7% SC 4.756 10.284 116,23% 

MG 19.875 28.354 43% RS -21.990 -8.569 -61,03% 

ES 7.587 141 -98% CO 9.878 23.100 133,85% 

RJ 15.870 17.229 9% MS 1.957 1.645 -15,94% 

SP 44.216 47.957 8% MT 3.336 9.674 189,99% 

NE 33.872 45.940 36% GO 1.818 8.605 373,32% 

MA 2.775 6.025 117% DF 2.767 3.176 14,78% 

PI 2.221 2.914 31%     

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do MTE/Novo Caged. 
 
Na Figura 1, apresentamos a evolução por região do país. De acordo com os dados divulgados, notamos 

o padrão sazonal de destruição de vagas em dezembro em todas as regiões do país, sendo decorrente da 
demissão de trabalhos temporários que ocorrem pela contratação em meses anteriores para lidar com o maior 
volume de produção de bens para atender as maiores vendas do final de ano devido a datas importantes para 
vendas como Black Friday e Natal, além da contratação, sobretudo do comércio, para atender o maior número 
de consumidores. 

Adicionalmente, na Figura 1, notamos um começo de ano forte em termos de geração de empregos 
formais nas regiões Sudeste e Sul do país, mas com queda considerável na região Sul como resultados das 
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enchentes que afetaram o Rio Grande do Sul. As regiões Norte e Nordeste começaram o ano com geração 
mais fraca de empregos formais, mas com recuperação ao longo do primeiro semestre. 

Figura 1 – Saldo de empregos formais por região brasileira 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do MTE/Novo Caged. 
 

Na Figura 2, observamos que o setor econômico com maior variação positiva em seu saldo entre 
janeiro e junho de 2024 foi o de serviços, com criação de 716.909 vagas líquidas, sendo que o segmento de 
informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas lideraram o 
saldo de vagas, com saldo de 280.346. A indústria ficou em segundo lugar, com saldo de 242.314, enquanto 
a agropecuária obteve o menor saldo, com 73.809. 

Um dos estímulos para a atividade econômica tem sido a queda na taxa de juros. Os juros menores 
estimulam o consumo de bens duráveis e investimentos. Adicionalmente, a expansão fiscal tem sido elemento 
crucial para entender essa dinâmica do mercado de trabalho, assim como o próprio aquecimento do mercado 
de trabalho que tem gerado mais renda e, dessa forma, consumo e investimento. Com os maiores níveis de 
vendas, as empresas contratam mais, levando ao efeito multiplicador. 

Figura 2 – Evolução Mensal Saldos por Grupamento de Atividades Econômicas – Brasil 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do MTE/Novo Caged. 
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Na Figura 3, temos os salários reais (deflacionados pelo INPC) de admissão de desligamento em cada 
mês de jan./2020 a jun./2024. Os dados mostram aumento dos salários médios reais de admissão e 
desligamento a partir do primeiro semestre de 2022, mostrando que o processo de aquecimento do mercado 
de trabalho também vem resultando em crescimento real da renda do trabalho. 

Interessante notar, ainda na Figura 3, um crescimento do salário médio real de admissão e 
desligamento no início da pandemia, com posterior queda, indicando que os trabalhadores menos 
qualificados e, portanto, como menores salários sofreram mais no início da pandemia, sendo que eles foram 
retornando ao mercado de trabalho após o choque inicial, com impactos na redução dos salários das novas 
admissões e desligamentos.  

Figura 3 - Evolução do Salário Médio Real - Brasil (jan./20 a jun./24) 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do MTE/Novo Caged. 

Na RMRP, com os dados apresentados na Tabela 3, o saldo de empregos entre jul./23 e jun./24 indica 
que poucos municípios da região apresentaram queda no emprego formal. A variação apresentada na Tabela 
3 é referente ao saldo dos últimos 12 meses em relação ao estoque de empregos formais em dezembro de 
2023. Os municípios de Altinópolis, Barrinha, Cássia dos Coqueiros, Guatapará, Jaboticabal, Morro Agudo, 
Santa Rita do Passa Quatro, São Simão, Serrana, Sertãozinho e Taiúva se destacaram positivamente na 
criação líquida de empregos em relação ao próprio estoque. Por outro lado, Batatais, Jardinópolis, Luiz 
Antônio, Orlândia, Pontal, Sales de Oliveira, Santa Cruz a Esperança, Santo Antônio da Alegria e Taquaral 
apresentaram desempenho baixo ou negativo nos último 12 meses em relação ao estoque de empregos 
formais no final de 2023. 

Em termos do total de geração líquida de vagas formais, os destaques positivos ficam para Ribeirão 
Preto, Sertãozinho, Jaboticabal e Santa Rita do Passa Quatro. Ribeirão Preto e Sertãozinho são municípios 
maiores em termos populacionais, o que ajuda a entender a maior geração de vagas, enquanto Jaboticabal e 
Santa Rita do Passa Quatro tiverem um bom desempenho na geração líquida de vagas quando se considera 
o seu tamanho populacional. 
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Tabela 3 – Saldos de contratações nos municípios da RMRP (2024) 

Município 
Acumulado 

Variação 
(%) 

Município 
Acumulado 

Variação 
(%) 

 
Jul./23 a 
jun./24 

Jul./23 a 
jun./24 

 

RMRP 18.962 4,28 Orlândia 179 1,47  

Altinópolis 210 6,53 Pitangueiras 291 3,24  

Barrinha 671 16,27 Pontal 183 1,42  

Batatais 215 1,21 Pradópolis 330 3,93  

Brodósqui 185 3,65 Ribeirão Preto 7.166 2,94  

Cajuru 208 3,44 Sales Oliveira 15 0,52  

Cássia dos Coqueiros 44 11,61 Santa Rita do Passa Quatro 1.014 9,81  

Cravinhos 388 3,31 Santa Cruz da Esperança 5 0,86  

Dumont 116 5,03 Santa Rosa de Viterbo 118 2,42  

Guariba 200 2,40 Santo Antônio da Alegria 5 0,53  

Guatapará 215 16,18 São Simão 201 5,70  

Jaboticabal 1.642 7,76 Serra Azul 32 3,24  

Jardinópolis -33 -1,50 Serrana 553 7,31  

Luís Antônio 34 0,43 Sertãozinho 3.489 7,48  

Mococa 522 2,90 Taiúva 45 5,56  

Morro Agudo 447 5,69 Tambaú 181 3,25  

Nuporanga 113 2,73 Taquaral -22 -4,29  

 Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do MTE/Novo Caged. 

 

 


